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Objetivos:

A disciplina tem como objetivo apresentar o campo da História Econômica, suas

especificidades  e  métodos  de  trabalho.  Além  disso,  propõe-se  a  utilização  do

colonialismo português e a comparação dos impérios atlântico e africano como estudos

de caso. Esses temas serão discutidos dentro de uma perspectiva de economia política

internacional.

 O curso  analisa  os  princípios  e  as  características  da  economia  e  desenvolvimento

econômico do Império Português, considerando o papel das colônias no Antigo Regime

e no estado liberal do século XIX. 

O principal ponto de inovação proposto com a disciplina será a introdução de

questões  metodológicas  associadas  ao  estudo  de  caso  do  império  português,  com a

proposição de seminários  temáticos  em que os alunos utilizarão  as metodologias  de

história econômica para o estudo das temáticas propostas ao longo do programa.  

  Programa:
1. História Econômica

2. Historiografia econômica: teoria e prática.

3. História Econômica: Análise e quantificação

4. Os estudos de História Econômica no Brasil: modelos de interpretação

5. A conquista portuguesa da América: motivações da ocupação e assentamentos

coloniais no século XVI



6. O Engenho de açúcar: transformações socioeconômicas na transição dos séculos

XVI para o XVII

7. Definição  de  fronteiras,  perspectivas  econômicas  e  o  novo  padrão  de

colonização no século XVIII

8. A formação de um “Novo Brasil” no século XIX: projetos de colonização em

Angola.

  Metodologia 
Aulas expositivas; Análise de fontes; Reflexão historiográfica; Seminários temáticos

Avaliação
Prova temática; 
Fichamentos de leituras; 
Seminários sobre documentação.
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